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RESUMO – Este estudo teve como objetivo analisar o gerenciamento correto do lixo em uma escola pública do município de São João Del Rei - MG. Baseado na coleta seletiva e na reciclagem, bem como sua importância na conservação e preservação do meio ambiente, necessita-se de um trabalho educacional de sensibilização e conscientização, e o ambiente escolar é propício para fazer essas reflexões fazendo com que os alunos mudem suas atitudes com relação às questões ambientais. Com isso aplicamos um questionário aos professores para compreendermos as práticas dos docentes, com intuito de conhecer como é introduzida a prática da Educação Ambiental no cotidiano do ensino fundamental I de uma escola pública estadual. Também foi realizado um diagnóstico com os alunos do 4º e 5º anos, tendo por finalidade discutir a questão da coleta seletiva no ambiente escolar. Atividades dessa magnitude são de suma importância, pois visam sensibilizar os alunos sobre a importância da preservação ambiental, propondo uma mudança de comportamento com relação ao gerenciamento dos resíduos sólidos bem como a importância da coleta seletiva e a reciclagem no ambiente escolar e em sua comunidade. 
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Introdução

A atual sociedade capitalista de consumo veio para colocar em evidência os limites da natureza em nosso planeta, mostrando o quanto ela é sensível as interferências humanas. Durante muito tempo, ignoramos o fato de que a sobrevivência da espécie humana só será possível se estiver inserida em um contexto de preservação do planeta Terra.

Vivemos em uma sociedade consumista, que gera toneladas de lixo diariamente e esse número tende a crescer devido ao aumento da população e dos índices de consumo. O lixo é um grande problema que a humanidade enfrenta na atualidade é preciso mudar a forma de como tratamos o lixo que produzimos. Segundo Boff (1966), para cuidar do planeta precisamos todos passar por uma alfabetização ecológica.   

A coleta seletiva também funciona como um processo de mudança de hábitos que faz parte da Educação Ambiental, pois conscientiza as pessoas sobre os problemas do desperdício e poluição causados pelo lixo.    

O prazo estabelecido pela Política Nacional de Resíduos, a Lei 12.305/10 que exige que todas as cidades brasileiras acabem com seus “lixões”, está prestes a terminar. Para que isso aconteça, é preciso organizar a coleta seletiva, instalar usinas de reciclagem e depositar o material orgânico em aterros sanitários. Porém, o que se observa é que a maioria dos municípios ainda não se adequaram, umas dessas cidades é São João Del Rei, MG, que ainda não conseguiu encontrar uma solução para esse problema.

Para tanto, é necessário conscientizar a população para que produza menos lixo e incentivar a coleta seletiva na cidade, o que ajudará a diminuir o material que irá para o seu destino final. Nesse sentido, é importante a prática da Educação Ambiental nas escolas que estimule uma reflexão mais crítica dos atores envolvidos nesse processo de educação bem como a ampla contribuição e participação de toda a sociedade buscando um planeta sustentável e equilibrado para todos.


Sendo a coleta seletiva e a reciclagem muito importante na conservação e preservação do meio ambiente, para serem bem feitas necessita-se de um trabalho educacional de sensibilização e conscientização. Logo, o ambiente escolar torna-se propício para fazer reflexões estimulando os alunos a mudarem as suas atitudes com relação às questões ambientais.

Com isso, a presente pesquisa tem como objetivo sensibilizar alunos do 4º e 5º ano do ensino fundamental I de uma escola pública do município de São João Del Rei, MG sobre as problemáticas socioambientais locais, com foco no consumo exagerado, coleta seletiva e a reciclagem do lixo no ambiente escolar e na comunidade.  Por fim, realizar um trabalho de sensibilização com os alunos sobre a importância do seu comprometimento com relação ao gerenciamento dos resíduos sólidos.

Metodologia
A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, pois não tem a pretensão de quantificar os dados e sim aprofundamento da compreensão de um grupo social. 

O estudo foi realizado em uma escola pública estadual do município de São João Del Rei - MG, com alunos dos 4º e 5º anos do Ensino fundamental I. Após fazer um estudo sobre a situação ambiental na escola e o destino do lixo que é produzido nesse mesmo ambiente verificou-se a falta da coleta seletiva no ambiente escolar. Observou-se a necessidade de um trabalho que proporcionasse o envolvimento dos alunos e educadores com o intuito de reduzir o consumo e também ajudar a construir novos hábitos para com isso dar aos resíduos sólidos uma destinação correta. 

Para desenvolver a sensibilização dos professores e alunos sobre o assunto e promover a coleta seletiva na escola, é necessário conhecer a prática dos docentes quanto a Educação Ambiental nas turmas envolvidas nessa pesquisa, para isso foi aplicado um questionário semiestruturado, sendo o questionário dos alunos com 7 questões e o dos professores com 5 questões  constando perguntas abertas e fechadas.

Faz-se uso de questionários nas pesquisas porque é um instrumento muito útil de coleta de dados com o objetivo de recolher informação de um determinado tema para ajudar no trabalho de pesquisa.

As intervenções pedagógicas se deram na produção de cartazes, palestras e oficinas utilizando a reciclagem de materiais e a implantação da coleta seletiva na escola. Todas as atividades terão objetivo de sensibilizar os alunos sobre a importância da coleta seletiva e a reciclagem no ambiente escolar, com intuito que os alunos levem o seu conhecimento para as suas casas proporcionando um envolvimento da comunidade.
Resultados e Discussão
Análise dos questionários aplicados aos professores

Através do questionário aplicado aos professores buscou-se fazer uma análise de como está à consciência ambiental no cotidiano escolar sob a visão do educador que é considerado o mediador nesse processo de ensino aprendizagem. Em cada tópico abaixo, está escrito em seu título a pergunta que foi apresentada no questionário e em seguida é apresentado as respostas das 9 docentes entrevistadas.

Na questão 1, observou que a maioria das professoras (Gráf. 1) entendem que “Educação Ambiental significa: cuidado, preservação e planejamento”. É interessante destacar que nenhuma das professoras destacou a importância da EA na formação do cidadão crítico.
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Gráfico 1. O gráfico representa o que os docentes pensam sobre o que é “Educação Ambiental”?

As professoras quando questionadas na questão 2 se existem práticas de Educação Ambiental no cotidiano escolar, quatro responderam que não. Cinco responderam que sim, mas alegaram a dificuldade de inserir a Educação Ambiental no cotidiano dos alunos devido e as deficiências dessa temática no Currículo escolar, assim, ficam limitadas a trabalharem a EA somente quando surge uma oportunidade.
Há diferentes formas de incluir a temática ambiental nos currículos escolares, como atividades artísticas, experiências práticas, atividades fora da sala de aula, produção de materiais locais, projetos ou qualquer outra atividade que conduza os alunos a serem reconhecidos como agentes ativos no processo que norteia a política ambientalista. Cabe aos professores, por intermédio de prática interdisciplinar, proporem novas metodologias que favoreçam a implementação da Educação Ambiental, sempre considerando o ambiente imediato, relacionado a exemplos de problemas atualizados. (SATO, 2003, p. 25).

Das cinco professoras que responderam sim, três trabalham com textos e livros didáticos direcionados ao tema em sala de aula e duas disseram que procuram conscientizar os alunos motivando-os a zelar pelo “meio” em que vivem. 
Percebe-se que o livro didático é na maioria das vezes o único material disponível para o professor trabalhar os conteúdos propostos com os alunos em sala de aula. O docente não deve ficar preso somente aos livros didáticos, pois os mesmos podem apresentar problemas conceituais e também uma abordagem dos temas de forma superficial e o mais grave é a falta de contextualização e pouca valorização da vivência do aluno. Na realidade, o docente deveria ver o livro didático apenas como uma das ferramentas do processo de ensino-aprendizagem (SOARES, 2002).

Na questão 3, indagou  como as professoras realizam em suas turmas a prática de Educação Ambiental, e as respostas foram: cinco delas fazem trabalho em grupo, duas trabalham com pesquisa, duas com produção de cartazes, quatro fazem discussões de acordo com os textos trabalhados em sala de aula e vídeos. 

Nenhuma das professoras fazem suas aulas de EA em contato com a natureza. É um fato preocupante, pois os alunos que podem ter uma aula de Educação Ambiental em contato com a natureza a sua maneira de “ver e apreender” o meio ambiente será bem diferente. Os discentes terão uma relação diferente com o meio porque esse estímulo resultará em uma relação mais saudável e também mais sustentável no meio em que está inserido. Com isso, a EA irá despertar no aluno uma sensibilidade, ou seja, um sentimento de cuidado e de responsabilidade com o Meio Ambiente.
Na atualidade o volume de informação é muito maior, dessa forma faz-se necessário uma mudança por parte dos educadores na forma de trabalhar os conteúdos programáticos com os alunos de forma mais criativa e contextualizada. 

Na quarta pergunta, as professoras responderam se existe  ou não o trabalho sobre a reciclagem e o reaproveitamento do lixo. Todas responderam que sim.
A Educação Ambiental nas escolas é um processo contínuo e desafiador, o que acontece é que na maioria das vezes fica limitado somente as datas comemorativas como dia Mundial do Meio Ambiente ou o dia da árvore. Em muitas escolas não existe um trabalho permanente sobre a preservação ambiental, os trabalhos de EA ficam limitados a aparecimento de uma oportunidade para trabalhar com os três R’s, como citaram algumas professoras. A falta de uma um ambiente propício de coleta seletiva na escola também é uma dificuldade segundo algumas professoras.  

Quanto aos hábitos dos alunos em saber separar o lixo, questionado na questão 5, duas professoras responderam que sim e nove responderam que não sabem separar o lixo corretamente. A EA enquanto prática educativa deve estar direcionada à atividades permanentes fazendo parte do dia-a-dia do aluno.
Análise dos questionários e atividades realizadas com os alunos
Os alunos dos 4º e 5º anos do Ensino Fundamental I se mostraram interessados desde o momento em que foi apresentado o projeto “Educação Ambiental: coleta seletiva e reciclagem no ambiente escolar” para eles. Os discentes participaram de forma voluntária em horário de aula, e teve o envolvimento de todos, visto que, esse envolvimento é muito importante para o desenvolvimento do projeto no ambiente escolar.

No primeiro momento foi aplicado um questionário aos alunos, sendo 26 do 4º ano e 36 do 5º ano com o objetivo de realizar um levantamento sobre o conhecimento que tinham sobre o Meio Ambiente, coleta seletiva e reciclagem. 

A primeira pergunta do questionário, indagou aos alunos que é Meio Ambiente? Os alunos do 4º ano em sua maioria relacionaram o meio ambiente à natureza, já os alunos do 5º ano responderam que significa árvores, rios. Os alunos entendem que o meio ambiente está diretamente ligado à natureza, com belas paisagens e sem nenhuma interferência humana no espaço geográfico.

 
Os alunos quando indagados sobre o que é lixo? 17 alunos do 4º ano responderam que é sujeira e 20 alunos do 5º ano responderam que são coisas que não utilizamos mais. O lixo não é simplesmente algo que descartamos, ele é também um produto que nós consumimos. É uma questão social muito importante, e só poderá ser resolvida com a participação de todos.

 Quando os alunos foram indagados qual é o destino do lixo em São João Del Rei, a maioria dos alunos dos 4º e 5º anos responderam que o lixo é recolhido pela Prefeitura. E 5 alunos do 5º ano responderam que o destino do lixo é o “lixão” e nenhum dos alunos responderam que é separado e reaproveitado.
Em São João Del Rei o lixo é um problema socioambiental e é uma situação preocupante. Pois, o resíduo sólido ser recolhido pela Prefeitura tem o destino final um lixão que é uma forma irregular de dar fim ao lixo. 

Quando questionados sobre coleta seletiva. A maioria dos alunos, responderam que desconhecem o significado de coleta seletiva. Esse processo é um dos principais instrumentos para a preservação do meio ambiente.                                                                                               

E sobre implantar a coleta seletiva, mais de 50% dos alunos dos 4º e 5º anos responderam que acham importante implantar a coleta seletiva na escola, assim a escola irá ficar mais bonita, porque a escola está um pouco suja. A Educação Ambiental desempenha um papel muito importante para que a coleta seletiva tenha resultados positivos em qualquer lugar que seja implantada. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs),

“O trabalho de Educação Ambiental deve ser desenvolvido a fim de ajudar os alunos a construírem uma consciência global das questões relativas ao meio para que possam assumir posições afinadas com valores referentes a sua proteção e melhoria. Para isso é importante que possam atribuir significado daquilo que aprendem sobre a questão ambiental. E esse significado é resultado da ligação que o aluno estabelece entre o que se apreende e a sua realidade cotidiana”. (BRASIL, 2001, p. 47-48).


 A penúltima pergunta questionou se na casa dos alunos eles fazem separação do lixo e quem faz isso. A maioria dos alunos dos 4º e 5º anos disseram que não tem o hábito de separar o lixo e, quando o fazem essa função fica para a mãe na maioria das vezes.

O lixo é um elemento presente na vida de qualquer pessoa, sendo um ótimo tema a ser trabalhado com os alunos, de forma interdisciplinar, objetivando a conscientização e a mudança de atitudes dentro e fora da sala de aula. Assim, a educação ambiental na escola assume um papel preponderante para a formação do sujeito e sua inserção social, propiciando-lhe um agir com consciência e atitude perante os problemas do meio ambiente. (SILVA, 2007, p. 11).


Por último indagou aos alunos sobre a reciclagem. Dos alunos do 4º ano,11 já tinham ouvido falar em reciclagem  e 13 alunos não sabiam do que se tratava. Já os alunos do 5º ano, 22 já tinham ouvido falar em reciclagem e 9 não tinham o conhecimento do tema. A grande maioria dos discentes já ouviram falar em reciclagem, mas não entendem direito como é feito esses processo e qual a sua importância.

Após aplicar os questionários e analisá-los, foi ministrada uma palestra com intuito de sanar as dúvidas apresentadas no questionário e em seguida foi desenvolvido com os alunos atividades práticas relacionando ao que eles aprenderam sobre o tem coleta seletiva e reciclagem. 

Todo o processo educativo teve como foco a importância da Educação ambiental e a coleta seletiva e os alunos perceberam que as suas atitudes com relação ao lixo estavam inadequadas e também o destino que a escola dava ao seu próprio lixo estava inadequada. Os alunos começaram a falar seus hábitos na escola e em casa, comentaram que na escola jogam o lixo em qualquer lugar, pois acham que lixo é tudo igual e vai para o mesmo lugar. Quanto aos hábitos em casa eles falaram que a mãe não tem o hábito de separar o lixo, simplesmente junta tudo e coloca em sacos plásticos. Teve um aluno que perguntou a mãe porque ela não separava o lixo e ela respondeu para ele “que tinha preguiça e que dava muito trabalho”. O que se percebe, é que as pessoas têm pouco interesse ou nenhuma informação sobre a importância da coleta seletiva para o meio ambiente e isso faz desse processo uma realidade muito distante. Ou seja, é necessário que a comunidade se conscientize de sua responsabilidade sobre os impactos causados no meio em que vivem. 

Desta forma, acreditando na Educação Ambiental Crítica como processo educativo, os aluno junto às suas famílias poderão contribuir para as mudanças de valores com relação aos cuidados com a natureza. Esse conhecimento é adquirido de forma gradativa entendendo que o que acontece de forma local pode afetar também o global. Assim, os alunos e a comunidade em que estão inseridos adquirem uma compreensão do meio ambiente e entendem a importância da responsabilidade de cada um para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária e com um ambiente mais sustentável. Guimarães (2004), diz que:

“A Educação Ambiental Crítica objetiva promover ambientes educativos de mobilização desses processos de intervenção sobre a realidade e seus problemas socioambientais, para que possamos nestes ambientes superar as armadilhas paradigmáticas e proporcionar um processo educativo, em que nesse exercícios, estejamos, educandos e educadores, nos formando e contribuindo, pelo exercício de uma cidadania ativa, na transformação da grave crise socioambiental que vivenciamos todos”. (GUIMARÃES, 2004, p.30 - 31).
Após a palestra sobre a importância da coleta seletiva, foi solicitado aos alunos que confeccionassem um livrinho com os personagens da turma da Mônica cujo o título foi “Turma da Mônica rumo à coleta seletiva” com objetivo de verificar se os discentes tinham assimilado os conhecimentos sobre a importância do gerenciamento dos resíduos sólidos. Nesse contexto, Guimarães (2005), diz que:

A Educação Ambiental é participativa, comunitária, criativa e valoriza a ação. É transformadora de valores e atitudes através da construção de novos hábitos e conhecimentos, conscientizadora para as relações integradas do ser humano, sociedade, natureza objetivando o equilíbrio local e global, melhorando a qualidade de todos os níveis de vida. (GUIMARÃES, 2005, p.17).      

Para que o gerenciamento dos resíduos sólidos alcance os resultados esperados no ambiente escolar e na comunidade, é necessário realizar um trabalho de Educação Ambiental junto com os alunos. O destaque fica para o segmento muito importante dentro do município que é a escola pois trabalhando a conscientização ambiental com os alunos e professores  esses acabam levando a informação para a sua casa e assim envolve toda a a população. A comunidade tem que estar ciente que tem um papel muito importante dentro do processo  da coleta seletiva e da reciclagem para a preservação do meio em que vivem. 

Conclusões
A questão da coleta seletiva e reciclagem no ambiente escolar exige do corpo docente da escola a compreensão da importância de suas práticas referentes à Educação ambiental no contexto escolar. Tendo em vista a problemática do lixo e que grande parte do resíduo produzido nas escolas são papéis, embalagens descartáveis e também lixo orgânico.

O presente trabalho analisou que as atividades com os alunos contribuíram para uma reflexão sobre o consumismo exagerado da sociedade, e fez com que os mesmos percebessem a importância da separação correta dos resíduos sólidos e da reciclagem e como ambos beneficiam o meio ambiente.

Com essa pesquisa, foi possível concluir que a Educação Ambiental tornou-se uma realidade que veio para ficar, mas a sua prática principalmente nas escolas tem gerado muita polêmica e controvérsia. Porém, o que acontece é que no aspecto curricular, mostra-se com um enfoque agradável e de forma interdisciplinar, mas na prática, é tratada na maioria das vezes apenas como um cumprimento do calendário escolar, em datas comemorativas como a Semana do Meio ambiente. 

A Educação Ambiental não se desenvolve de forma fragmentada, afinal ela faz com que os alunos revejam suas atitudes e propicia aos mesmos uma reflexão sobre os seus valores individuais e coletivos sobre os seus impactos sobre o meio ambiente.
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